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INTRODUÇÃO

A construção de rodovias remove a cobertura vegetal
original, gera efeito de borda, altera a função e a estru-
tura da paisagem, e força populações de animais a cruzá
- las (Gumier - Costa; Sperber, 2009), ocasiões em que
muitos acabam sendo atropelados. Com o constante
aumento da linha viária e do fluxo de véıculos no páıs,
este é um impacto que vem aumentando cada vez mais
(Rosa; Maus, 2004). Nas últimas décadas, os atrope-
lamentos passaram a ser mais importantes que a caça
como causa direta de mortalidade de vertebrados ter-
restres e tendem a se tornar uma ameaça significativa
à biodiversidade (Seiler; Heldin, 2006), especialmente
para mamı́feros (Pereira et al., 006). Algumas medidas
que visam à diminuição da taxa de atropelamentos vem
sendo tomadas, como a colocação de placas de aviso e
barreiras eletrônicas (Prado et al., 006), redutores de
velocidade e investimento na conscientização dos mo-
toristas, através de campanhas educativas (Tumeleiro
et al., 006; Hengemühle; Cademartori, 2008). Outra
alternativa que diminui a quantidade de atropelamen-
tos e amplia os fluxos migratórios com segurança são as
zoopassagens, dispositivos que possibilitam a travessia
de animais silvestres entre as partes do território cor-
tado por uma estrada (SEOBRAS, 2009), evitando que
estes a cruzem. Para que as zoopassagens sejam efeti-
vas, é necessário que sejam constrúıdas em locais onde
comprovadamente os animais utilizam como locais de
travessia. Muitos atropelamentos ocorrem próximos às
regiões preservadas. Uma área preservada no munićıpio
de Uberlândia, Minas Gerais, é a Estação Ecológica do

Panga (EEP) que pertence à Universidade Federal de
Uberlândia (UFU), área onde são desenvolvidos vários
estudos (Lima; Bernadino, 1992; Moreno; Schiavini,
2001; Amaral et al., 2002; Araújo et al., 2002; Aran-
tes et al., 2008; Haridasan et al., 2008). A rodovia MG
- 455 que corta a EEP será asfaltada, para minimizar os
efeitos do asfaltamento e um maior ı́ndice de atropela-
mentos, estão previstas a construção de zoopassagens.

OBJETIVOS

Este estudo tem como objetivos: a) levantar as espécies
de mamı́feros que atravessam a rodovia MG - 455; b)
monitorar os principais pontos de travessia utilizados
pelos animais e; c) fornecer dados de apoio que indi-
carão os locais preferenciais para a construção das zo-
opassagens.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo A Estação Ecológica do Panga é uma
Unidade de Conservação registrada no IBAMA como
Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN),
pertencente à Universidade Federal de Uberlândia
(UFU) e possui uma área de 409,5 ha. (Guimarães
et al., 2002; Cardoso; Schiavini 2002), localizada no sul
do munićıpio de Uberlândia distando cerca de 30 Km
do centro da cidade. Sua posição geográfica compre-
ende as coordenadas 19° 10’ S, 48° 24’ O, com altitude
média de 800 m. O clima da região apresenta verão
quente e úmido e inverno frio e seco, sendo a tempe-

X Congresso de Ecologia do Brasil, 16 a 22 de Setembro de 2011, São Lourenço - MG 1



ratura média do mês mais frio superior a 18 oC e as
temperaturas médias máximas de 27 a 30 oC (Hari-
dasan; Araújo, 2005). A reserva apresenta diversos ti-
pos fitofisionômicos encontrados na região dos Cerrados
do Brasil Central. Encontram - se representados tipos
florestais como mata mesófila, mata xeromórfica (Cer-
radão), cerrado, campo cerrado e campo sujo, campos
úmidos e veredas (Schiavini; Araujo, 1989). Monitora-
mento Com o intuito de levantar os pontos que servem
para travessia dos mamı́feros de médio e grande portes,
foram utilizados métodos diretos, por visualizações ao
longo da rodovia; e métodos indiretos através do regis-
tro de pegadas, fezes, carcaças e ossadas. Para tanto,
a rodovia não pavimentada serviu com um transecto li-
near, em cujo substrato ficam impressas as pegadas, que
foram identificadas de acordo com Becker e Dalponte
(1991). A pesquisa foi realizada de outubro de 2010
a março de 2011, com visitas quinzenais, totalizando
64 horas de trabalho de campo. O trecho da rodovia
que passa pela EEP compreende 2,5 Km, totalizando
150 Km percorridos a pé. Os dois primeiros meses de
pesquisa foram destinados ao reconhecimento da área
e à familiarização com as pegadas dos animais, a fim
de identificar o táxon. Durante esse peŕıodo, as pega-
das foram observadas (quanto à forma, tamanho, pre-
sença ou não de garras, outros) e identificadas a ńıvel
de famı́lia, utilizando - se para isso de guias de pegadas
no campo. Considerando - se que esse foi um peŕıodo
de adaptação, os dados coletados durante esse peŕıodo
foram descartados. Após o peŕıodo de adaptação, ini-
ciou - se a coleta de dados propriamente dita. Todas as
vezes que o observador visualizava uma pegada, esta foi
identificada ao menor ńıvel taxonômico posśıvel, com a
ajuda de um guia de campo (Becker; Dalponte, 1991).
A posição da pegada na rodovia também foi registrada
com a ajuda de um GPS, além de registrar em caderno
de campo todas as informações citadas acima e a des-
crição f́ısica do ambiente de entorno. Devido ao fato
de a região apresentar um grande número de cachorros
domésticos (Canis familiares) errantes, as pegadas que
geraram dúvidas quanto à sua identificação, foram des-
cartadas a fim de não serem confundidas com aquelas
de cachorro - do - mato (Dusicyon thous).

RESULTADOS

Foram identificadas pegadas de doze espécies de
mamı́feros de médio e grande portes. São estes: bu-
gio (Alouatta sp.), cachorro - do - mato (Dusicyon
thous), capivara (Hydrochoerus hydrochaeris), cutia
(Dasyprocta sp.) gato - do - mato (Felis sp.), jaguati-
rica (Felix pardalis), lobo - guará (Crysocyon brachyu-
rus), macaco prego (Cebus sp.), mão - pelada (Procyon
cancrivorus) sagui (Callitrix sp.), tatu (Dasypodidae) e
veado (Mazama sp.). Das espécies que transitam pela

rodovia, várias estão em perigo de extinção, fato que
acentua a importância da construção das zoopassagens.
Em Minas Gerais, a jaguatirica encontra - se critica-
mente em perigo de extinção, o gato - do - mato em
perigo de extinção e o lobo - guará encontra - se vul-
nerável à extinção (BIODIVERSITAS, 2006). Quando
se analisa o Brasil como um todo, o gato - do - mato, o
lobo - guará e a jaguatirica encontram - se vulneráveis
à extinção (Chiarelo et al., 008). Mundialmente, o gato
- do - mato está vulnerável à extinção e o lobo - guará
quase ameaçado de extinção. Já para a cutia, os dados
ainda são deficientes, havendo necessidade de mais pes-
quisas com essa espécie (IUCN, 2009). As espécies cu-
jas pegadas foram registradas em maior número foram:
gato - do - mato (n=14), cachorro - do - mato (n=12),
cutia (n=3), jaguatirica (n=3), capivara (n=2) e ma-
caco - prego (n=2), sendo que todas as outras foram
encontradas somente uma vez. Melo (2007) concluiu
em sua pesquisa que colisões fatais com mamı́feros po-
dem variar dentre de fitofisionomias, sendo que o total
de mamı́feros atropelados foi maior em áreas de cerrado
quando comparada com áreas de pastagens. Tumeleiro
e colaboradores (2006) constataram um grande número
de atropelamentos próximos às pontes e sugeriram que
tal fato indica que os animais utilizam as matas ciliares
como corredores biológicos. Hengemühle e Cademar-
tori (2008) detectaram um maior número de atropela-
mentos em seis trechos de uma estrada, e perceberam
que poderia ser devido à existência de diversos corpos
d’água próximos a ela. Já outros trabalhos não de-
tectam diferença alguma entre os trechos das estradas
(Prado et al., 006, Gumier - Costa; Sperber, 2009). O
presente trabalho detectou que alguns pontos de tra-
vessia foram mais utilizados que outros. Tais pontos
são: A4 (n=4), A7 (n=3), C1 (n=3), C3 (n=3), B9
(n=3), B10 (n=3), B12 (n=2), A1 (n=2), C5 (n=2) e
C4 (n=2). As fitofisionomias de entorno da rodovia va-
riaram ao longo da mesma, sendo que nos pontos B9 e
B10 encontra - se de um lado da estrada a fitofisiono-
mia Vereda e no outro uma mata de galeria, nos pontos
B12 e A7 existe Campos Cerrado de ambos os lados da
rodovia, e nos pontos A4, A1, C5, C1, C3 e C4 a fitofi-
sionomia Cerradão pode ser visualizada dos dois lados
da rodovia. É necessário ressaltar que a distribuição
do Cerradão na beira da estrada é bem maior que do
Campo Cerrado, que por sua vez é maior do que a da
Vereda e Mata de Galeria. Sugere - se, assim, que as
zoopassagens sejam constrúıdas nos seguintes pontos:
A7, A4 e entre os pontos B9 e B10. A construção das
zoopassagens nos referidos pontos atenderão aos locais
de travessia preferenciais dos animais, além de contem-
plar as fitofisionomias existentes na área em questão.
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CONCLUSÃO

Foram identificadas pegadas de doze espécies de
mamı́feros de médio e grande portes, sendo que al-
guns estão ameaçados de extinção. Houve diferença
na utilização de pontos da rodovia como travessia pe-
los mamı́feros de médio e grande portes. Assim, sugere
- se que ao menos uma zoopassagem seja constrúıda
em cada tipo de fitofisionomia e preferencialmente nos
pontos de travessia mais utilizados pelos animais.
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